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                  Como os Srs. e Sras. devem estar acompanhando, a decisão de fechar a 

USJ, primeiro Centro Universitário Municipal Público e Gratuito do Brasil, tem 

provocado várias ações de contrariedade. Todas as manifestações de protesto a 

essa decisão são acompanhadas de perplexidade e de indignação. Todos os 

argumentos que pretendem justificar o encerramento das atividades da USJ são 

respaldados por falácias e por total desprezo do que se espera de ações públicas 

em pleno século XXI. Falta de razoabilidade tem sido o método de vários 

governos e a ignorância caminho que renuncia a previsão do levante da 

inteligência que move a ação de muitos que não se calarão. E não calaremos! 

Acadêmicos, profissionais trabalhadores e trabalhadoras de vários segmentos 

lutarão sem descanso contra o ataque à Educação.  

Não existe contradição entre o apoio às diversas esferas de ensino. A 

Educação não pode ser entendida sem sua condição de complementaridade e de 

dissociabilidade. As rubricas que vêm respaldando suas sustentações, também, 

não são concorrentes. Temos conhecimento das diversas composições do 

orçamento municipal e dos recursos que advém e que podem ser captados de 

diferentes fontes. Se espaços diferentes da Federação são mais ou menos 

responsáveis por esferas diferentes do ensino, São José inova e agrega escopo ao 

que devemos entender por educação e seu acesso.  

Por todos os ângulos de análise, não podemos deixar de classificar tal ato 

contra a Universidade de São José como um ataque à Educação advindo de 

gestores que, no mínimo, carecem da mesma.  

O Centro Universitário Municipal Público e Gratuito de São José, criado 

em 2005, ao destinar 70% (setenta por cento) de suas vagas para alunos e alunas 
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egressos de escolas públicas, conjuga um ato de democratização do acesso à 

educação com excelentes conceitos, ao longo de sua história, junto aos órgãos do 

Ministério da Educação.  

É disso que tratamos aqui: do resultado do esforço de toda uma 

comunidade que com trabalho e dedicação edifica um complexo educacional a 

partir de sonhos que, alimentam mais sonhos, transformando a realidade em 

cada etapa percorrida.  

E não podemos, calados e, assim, cúmplices, observar ser aniquilado um 

motivo de orgulho aos munícipes de São José e ao conjunto da população de 

Santa Catarina.  

Não podemos e não vamos nos calar frente a tal ataque que não se 

restringe à Educação. Na verdade, a Educação nunca é restritiva por mais que 

gestores se esquivem de serem influenciados pela mesma.  

O que dizer da manobra de "transferência assistida", alcunha para o uso 

de dinheiro, do orçamento de São José, para a transferência dos estudantes da 

USJ para instituições privadas de ensino? Claro, fazia-se necessário evitar 

processos judiciais que reclamassem de direitos adquiridos. A cumplicidade com 

esse artifício vai espreitar a todos e a todas que dele compactuarem.  

A Educação insiste e se espraia para o tecido social, econômico e 

democrático da comunidade que lhe incentiva.  

E que futuro podemos prospectar para São José, município que compõe 

lindamente a região da capital de Santa Catarina? 

Quais cenários se apresentam para São José e seu entorno sob a 

perspectiva de qualquer parte de nosso planeta? Ter seus jovens forçosamente 

destinados a compor a força de trabalho despreparada em um mundo que, sob 
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qualquer aspecto, depende de ciência e tecnologia para um desenvolvimento 

saudável e viável?  

Nos colocamos em união para a defesa da manutenção e 

desenvolvimento do Centro Universitário Municipal de São José. Seus estudantes, 

corpo docente, técnicos administrativos e comunidade em geral contarão com a 

incansável defesa dessa instituição que atende aos interesses comuns de 

civilidade.  

Convidamos os Senhores e Senhoras a se somarem a essa parte da 

história, com a certeza de que estarão lúcidos e probos na condução de suas 

biografias.  

Nossos agradecimentos pela atenção.  

                                                          Santa Catarina, 14 de março de 2022.  

Assinam: 
APUFSC - Sindicato dos Professores das Universidades Federais de Santa Catarina 

SINTRAMS-SJ – Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal de São José  

SITRAMPA - Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Palhoça 

SINTRAMUBI -- Sindicato dos Trabalhadores da Prefeitura Municipal de Biguaçu 

SINTRASEM – Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal de Florianópolis 

SINTE-SC-   Sindicato dos Trabalhadores em educação de Santa Catarina  

SINTE-SJ - Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Santa Catarina –Regional São José 

SINTE-FPOLIS - Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Santa Catarina –Regional Fpolis 

SINTESPE - Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Estadual de Santa Catarina 

SINTECT/SC-  Sindicato dos Trabalhadores na Empresa de Correios e Telégrafos e Similares de 

SC 
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APUSJ- Associação dos Professores do Centro Universitário de São José 

DCE- Diretório Central dos Estudantes do Centro Universitário de São José 

UCE- União Catarinense dos Estudantes  

SindSaúde - Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Serviço de Saúde Pública 

Estadual e Privado  

SEEF -  Sindicato dos Empregados em Edifícios de Florianópolis  

SISERP – Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal de São Criciúma e Região 

FECESC- Federação dos Trabalhadores do Comércio de Santa Catarina  

FETRAM-SC/CUT- Federação dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal de Santa Catarina  

CONFETAM/CUT - Confederação dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal 

ANDES- Associação Nacional de Docentes de Ensino Superior 

Andes-SN Associação Nacional de Docentes de Ensino Superior - Sindicato Nacional 

CEPA/SC - Conselho Estadual das Populações Afro descendentes de Santa Catarina  

UNEGRO/SC- União de Negras e Negros pela Igualdade SC 

CNTE/CUT - Confederação dos Trabalhadores em Educação 

CUT/SC- Central Única dos Trabalhadores de Santa Catarina  

PT/SJ – Partido dos Trabalhadores de São José  

 JPT/SJ – Juventude do Partido dos Trabalhadores de São José  

JPT/FPOLIS – Juventude do Partido dos Trabalhadores de Florianópolis  

PDT/SJ – Partido Democrático Trabalhista de São José  

JSPDT/SJ – Juventude Socialista do Partido Democrático Trabalhista de São José  

PC do B/SJ – Partido Comunista do Brasil de São José  

UJS SC –  União da Juventude Socialista de Santa Catarina  

PSOL /SJ – Partido Socialismo e Liberdade de São José  

UNIDADE CLASSISTA  

BRIGADAS POPULARES  
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INSTITUTO LIBERDADE  

COLETIVO UNIDADE NAS LUTAS /CONEXÃO COMUNIDADE   

COLETIVO DE JUVENTUDE DO SINTRAMSJ  

COLETIVO DE COMBATE AO RACISMO DO SINTRAMSJ  

LUCILENE BINSFELD-  Dirigente da CUT/SC e do Instituto Observatório Social 

MARIA DA GRAÇA NÓBREGA BOLLMANN - Coordenadora do GT - GLACSO "Universidades e 

Políticas de Educação Superior: Universidades e formação de professores da educação básica e 

do ensino superior." 

SUEY REGINA DE AGUIAR -  Servidora Pública Aposentada  

ZORAIA VARGAS GUIMARÃES -   Arquiteta Urbanista. MST Eng. Ambiental –Diretora 

Cultural IAB SC- Instituto de Arquitetos do Brasil   

VERA LUCIA BAZZ-   Professora Titular Aposentada da UFSC  

JULIA DOS PASSOS -   Gerente de Relacionamentos – Estudante de Administração da USJ  

GENIVALDO SARTOR -   Administrador – Estudante de Administração da USJ  

DEIVID DAVI DA SILVA -   Assistente Administrativo – Estudante de Administração da USJ 

VANDA IVANDIR DOS SANTOS -   Conselheira Suplente do CEPA/SC –Conselho Estadual das 

Populações Afro descendentes de Santa Catarina  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


